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Crescimento da dívida já chama atenção° 5  ‘ 1" 4  

A dívida externa brasileira 
cresceu 46,8`'í. entre 1989 e 
1995, passando de US$ 115,1 

bilhões para US$ 169 bilhões. No 
inesmi, poiodo, a receita de expor-
tações aumentou :35,2",, de US$ 34,4 
bilhões para US$ 46,5 bilhões. O des-
compasso não ocorre apenas na Bra-
sil, mas também noutros países da 
América Latina Se não há risco ime-
diato, hã pelo menos motivo para 
preocupação, alertam técnicos do 
Banco Mundial. 

Apesar do envidamento acelera-
do, a relação entre juros e receita co-
mercial melhorou para seis dos sete 
maiores devedores da região, entre 
1989 e 1995. A exceção é o Peru. Há 
sete anos, os encargos financeiros 
consumiam 2:3", do valor de suas ex-
portações. No ano passado, essa fa-
tia correspondeu a 32,1%. Para a Ar-
gentina, para o México e para o Chi-
le, o peso dos juros caiu á metade ou 
pouco menos. Para o Brasil, a melho-
ra foi menos sensível, com redução 
de 29,2', para 21.9". ( rcr tabela). 
Depois da crise dos anos 80, Os três 
países voltaram mais rapidamente 
que o Brasil ao mercado financeiro. 

Isso explica, embora parcialmente, a 
diferença de condições. 

Embora os juros pesem bem me-
nos que em 1989, quando compara-
dos com o valor das exportações, as 
contas externas, para a maioria dos 
países latino-americanos, se toma-
ram mais vulneráveis a choques. Es-
pecialmente para as economias me-
xicana, argentina e brasileira, os pro-
gramas de estabilização incluíram 
valorização cambial e grande abertu-
ra de mercado. O balanço de paga- 

País 1982-83 1989 
Peru 27,3 23,0 
Argentina 56,0 51,2 
Brasil 50,1 29,2 
Venezuela 21,3 26,6 
Colômbia 26,3 21,7 
México 42,5 28,2 
Chile 44,2 18,5 
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mentos ficou, assim, mais dependen-
te do ingresso de capitais. Os recur-
sos externos tem chegado principal-
mente na forma de aplicações finan-
ceiras de curto prazo. 

A mudança foi especialmente sen-
sível no caso brasileiro. Durante 10 
anos, até 1994, foi possível manter as 
contas correntes do balanço de pa-
gamentos praticamente equilibra-
das, com pequenas oscilações de um 
ano para outro. O superávit comer-
cial geralmente bastava para cobrir  

o déficit de serviços, derivado, na r 
maior parte, da remessa de juros. 
Em 1995, houve déficit comercial e o 
desequilíbrio em contas correntes 
passou de US$ 17 bilhões. Neste ano, 
o mero equilíbrio comercial está sen-
do visto com um bom avanço. Mas 
não é uma situação confortável, 
diante de um mercado financeiro in-
ternacional sujeito a pándes oscila-
ções. Por enquanto, o capital externo 
tem afluído em grande volume à 
América latina A crise mexicana foi • 
rapidamente superada Mas um so-
lavanco mais forte nas taxas de juros 
pode trazer problemas, afetando o 
rumo dos fluxos financeiros. 

O Banco de Compensações Inter-
nacionais, de Basiléia, Suíça, chama 
atenção para os grandes vencimen-
tos neste ano e no próximo. Para os 
sete maiores devedores latino-ameri-
canos, US$ 97,7 bilhões estão ven-
cendo em 1996, Desse total, IJS$ 28,6 
bilhõe são a fatia do Brasil. Nada 
muito assustador, mas uma situa-
ção, como assinala o colunista Alber-
to Tamer, que deixa a América Lati-
na exposta às incertezas do mercado 
internacional. 

Remesso de juros como porcentagem da receita comercial • 


